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Missa é celebrada em Contagem em Ação de Graças aos 
rioesperenses

Associação de Produtores 
Rurais de Rio Espera 
recebe palestrante da 

Emater
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Câmara Municipal de Rio 
Espera realiza reunião 

extraordinária para 
assinatura de convênio

	 No último dia 08 de junho, aconteceu 
no salão da Câmara Municipal de Rio Espera 
uma reunião extraordinária com a finalidade 
de esclarecimentos e assinatura de convênio 
para repasse de R$350.000,00 (trezentos e 
cinquenta mil reais) ao município. 

	 A celebração já é tradição e 
acontece todos os anos no terceiro 
domingo de junho. Organizada pelo 
rioesperense Toninho do Zé Gomes, a 
missa foi presidida pelo Pároco local 
que acolheu diversos rioesperenses que 
moram em Contagem e na grande BH, 
além dos muitos que foram de Rio Espera 
especialmente para prestigiar  o evento.

	 A palestra foi preparada para que os 
produtores pudessem entender quais são os 
benefícios de participar de uma Associação 
e quais as melhorias ela pode trazer de bom 
para uma cidade. 



	 Somos quase cento e cinquenta milhões de eleitores que 
estaremos aptos para exercer o sagrado direito de votar. Temos a opção 
de escolha e, mesmo assim, alguns ainda insistem em não comparecer 
às urnas. Piores são os países onde não se tem essa alternativa.
	 Quando escolhemos nossos governantes, podemos fiscalizar e 
observar suas atitudes durante o período de seu mandato. Assim, caso 
você não considere como digno de sua confiança e de seu voto depois 

EDITORIAL

dos quatro anos delegados a ele, poderá escolher outro. Isso é democracia, isso é cidadania, 
procurando sempre aprimorar e melhorar a cada eleição.
	 Por isso, nesse ano de eleição haverá muitos candidatos em busca do seu voto. Saiba 
optar por uma pessoa que tenha bons antecedentes e que procure de maneira verdadeira o 
bem de nosso estado e do nosso país, pois ele nos governará por quatro anos. 

Uma ótima leitura!
Jornalista Simone Santiago

	 O Destacamento da 
Polícia Militar de Rio Espera 
conseguiu localizar e recuperar 
duas motocicletas produtos de 
furtos.
	 No dia 09 de junho, os 
militares foram informados de 
que havia um caminhão branco 
com várias motocicletas de trilha 
na carroceria e que entre elas 
havia uma motocicleta Honda 
CRF 230F de cor vermelha a qual 
estaria com sinalização de queixa 
furto/roubo. Em averiguação, 
os policiais constataram que a 
motocicleta em questão estava 
sem placa. Foi consultado o 
chassi do veículo junto ao Sistema 
Informatizado e apresentava 
sinalização de “veículo não 
cadastrado e com ocorrência de 
roubo/furto”.

	 Enquanto os militares 
faziam a verificação, 
compareceu ao local um rapaz 
de 29 anos que alegou ser o 
proprietário e apresentou uma 
nota fiscal do veículo. Ele disse 
que não tinha conhecimento 
da queixa roubo/furto, tendo 
adquirido a motocicleta sem 
saber de tal informação. Sendo 
assim, ele se prontificou a 
acompanhar os militares até 
a Delegacia de Polícia para 
maiores esclarecimentos quanto 
ao fato. 
	 A motocicleta foi 
apreendida e removida ao pátio 
credenciado onde a Perícia 
Técnica ficou de realizar os 
trabalhos pertinentes.
	 Já no dia 10, policiais 
realizavam uma Operação de 
Fiscalização de Motocicletas e 
observaram que o condutor 
de uma moto Honda/CG 125 
Titan KS, cor prata, placa GWN 
0631, ano de fabricação 2000, 
licenciada em Santa Luzia/MG, 
aparentemente na tentativa 
de evitar a blitz policial, parou 

repentinamente na via. Tal 
atitude suspeita motivou a sua 
abordagem, ocasião na qual foi 
constatado que placa do veículo 
pertencia a uma motocicleta 
Honda de cor vermelha e em 
consulta realizada por meio do 
seu chassi, foi confirmado tratar-
se de veículo com queixa de furto/
roubo.
	 O condutor (53 anos) 
foi questionado e alegou ter 
adquirido a motocicleta sem ter 
conhecimento de sua restrição. 
Ele foi conduzido à Delegacia 
de Polícia Civil de Conselheiro 
Lafaiete para prestar maiores 
esclarecimentos sobre o fato.
	 A motocicleta foi 
apreendida e removida ao pátio 
credenciado.

Polícia Militar de Rio Espera localiza na cidade duas motocicletas furtadas

Fotos: Polícia Militar
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Parabéns aos que fizeram e aos que farão aniversário:

João Pedro - 21/06                                                 
Paloma - 10/06     

João Lucas                      
19/06

Ailton                        
07/07                       

João Pereira                
23/05                

Katiene                  
25/05

Juvenal                        
03/05

Maria Luísa                      
21/06

Aniversariantes

Assembleia Legislativa. 
Construindo, com responsabilidade, a Minas que você quer.

Exerça sua cidadania.
Conheça o trabalho
da ALMG. 

almg.gov.br

Nos últimos anos, a gestão da Assembleia soube enfrentar com responsabilidade grandes desafios: 
não deixou seu orçamento crescer acima da inflação e cortou gastos, com economia real de 45% 
com transporte, 86% na realização de eventos e muito mais.
 
Trabalho sério que economizou o dinheiro de todos os mineiros sem deixar de cuidar do que 
é importante para nossa Minas Gerais.

Raimundo Tutu                      
10/04

Luiz Filho                      
24/05



	 E como diz o professor 
Mário Sérgio Cortela, “Na 
vida, nós devemos ter raízes, 
e não âncoras. Raiz alimenta, 
âncora imobiliza. Quem tem 
âncoras vive apenas a nostalgia 
e não a saudade. Nostalgia 
é uma lembrança que dói, 
saudade é uma lembrança que 
alegra”. E assim podemos 
definir a missa em Ação de 
Graças aos rioesperenses 
celebrada no último dia 17 
na Igreja de São Francisco 
de Assis no Conjunto Água 
Branca em Contagem, com 
recordações que trouxeram 
a alegria e saudade com boas 

lembranças.  A celebração já é 
tradição e acontece todos os 
anos no terceiro domingo de 
junho.
	 Organizada pelo 
rioesperense Toninho do Zé 
Gomes, a missa foi presidida 
pelo Pároco local que acolheu 
diversos rioesperenses que 
moram em Contagem e na 
grande BH, além dos muitos 
que foram de Rio Espera 
especialmente para prestigiar  
o evento.
	 “Esse nosso encontro 
é uma forma de reencontrar 
velhos conterrâneos e colocar 
o papo em dia. Muitas 

das vezes moramos no 
mesmo bairro, na mesma 
rua, mas com a correria 
do dia-a-dia não temos 
tempo para conversar e 
esse nosso encontro é uma 
oportunidade para isso”, 
comentou Toninho.
	 Logo após a missa foi 
servido um delicioso café 
a todos no salão da Igreja. 
A alegria se fez presente 
entre  os conterrâneos que 
aproveitaram para contar 
muitos ‘causos’, dar boas 
risadas, recordar bons 
momentos vividos na terra 
natal e relembrar as raízes. 

Missa é celebrada em Contagem em Ação de 
Graças aos rioesperenses

Fotos: Chico Miranda
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	 No último dia 08 de 
junho, aconteceu no salão da 
Câmara Municipal de Rio Espera 
uma reunião extraordinária com 
a finalidade de esclarecimentos 
e assinatura de convênio para 
repasse de R$350.000,00 
(trezentos e cinquenta mil reais) 
ao município. Tal Convênio 
é datado de 21 de Dezembro 
de 2016 e estava pendente de 
assinatura do prefeito da época, 
o senhor Marcílio Oliveira. 
Sendo assim, o Prefeito atual 
Marquinho Matipó solicitou 
que o convênio fosse assinado, o 
que foi prontamente atendido.
O prefeito à época Marcílio 
e seu vice-prefeito Márcio 
fizeram questão da assinatura 
perante os vereadores e toda 
sociedade para que ficasse claro 
qual Administração solicitou 
os recursos e qual deputado os 
indicou.
	 A reunião transcorreu 
de maneira muito amistosa 
e contou com a presença 
dos vereadores, do atual 
prefeito Marquinho Matipó, 
do Secretário Municipal de 
Obras Vanderlei, do ex-prefeito 
Marcílio Oliveira, do ex vice-
prefeito Márcio Miranda e 
diversas pessoas da sociedade 
rioesperense.
	 Durante a reunião foi 
esclarecido que o recurso havia 
sido solicitado ao Governo 
Federal na Administração 
Municipal 2013/2016 e 
indicado pelo Deputado Federal 
Bonifácio Andrada para ser 
destinada a calçamento de ruas 
em Rio Espera e no distrito de 

Piranguita. Ainda foi lembrado 
que a Administração anterior, 
também deixou  mais três recursos 
para atual Administração, sendo 
o valor de R$495.000,00 
(quatrocentos e noventa e cinco 
mil reais) também indicado pelo 
Deputado Federal Bonifácio 
Andrada para calçamento das 
ruas São José, Mercês Carolina 
e outra rua no bairro Vargem 
dos Gonçalves, o valor de 
R$100.000,00 (cem mil reais), 
indicado pelo Deputado 
Estadual Glaycon Franco para 
calçamento de ruas em Rio 
Espera e no distrito de Rio Melo 

Câmara Municipal de Rio Espera realiza reunião 
extraordinária para assinatura de convênio

e mais R$70.000,00 (setenta 
mil reais) indicados pelo 
Deputado Estadual Gustavo 
Valadares para construção de 
poço artesiano no distrito de 
Piranguita. Somando assim 
mais de R$1.000.000,00 (um 
milhão de reais) em obras 
para o município deixados 
pela Administração anterior.
	 Ao final da reunião, 
o Presidente da Câmara 
Fernando elogiou a todos 
pela atitude e coerência, 
lembrando que a população 
de Rio Espera é quem ganha 
com essa atitude.

Fotos: Claudionor Barbosa



Por Dr. Sílvio Lopes de Almeida Neto
ATÔNITO

Sempre me pautei por 
esquivar-me da ação de 
emitir qualquer opinião, 
em se tratando de 

política. Me parece, contudo, que estando 
sob o pálio de uma democracia, desta feita 
não me permito o silêncio. Partindo desta 
premissa, certo é, que todos possam neste 
Brasil com “z”, aprovar ou questionar todo 
esse fisiologismo barato que se nos apresenta. 
Entenda-se fisiologismo como sendo a prática 
ou tendência para a prática da procura 
de vantagens pessoais ou favorecimentos 
privados no desempenho de cargos políticos 
ou públicos, em prejuízo do interesse público 
comum. De qualquer forma o horizonte se 
nos apresenta bem distante dos escritos de 
Voltaire, via de seu personagem Cândido 
orientado por Pangloss, seu preceptor. O país 
de Eldorado senhor muito “sério” e “culto” 
candidato ou coisa que o valha, Bolsonaro, 
tem outra realidade bem distante do contexto 
social que o senhor vive e que, se valendo 
da ilusão das massas, “vide bula” nazismo, 
fascismo, se encontra propalando, para lhe 
esclarecer, divulgando. Não menos certo, é, 
que ao seu juízo, me parece Monteiro Lobato 
estar condenado à masmorra, tudo isso apenas 
por descortinar e lhe explico melhor, descobrir, 
enxergar, que “Um país se faz com homens e 
livros”. A despeito de minha ignorância, rogo 
vênia para lhe dizer que sua argumentação 
é tanto vulgar quanto o que Henry James 
pensava sobre histórias macabras, seja” Não: 
nada de cadáveres. Nem crimes. Nem castelos 
escuros. Nem sangue. Nem alçapões secretos. 

Nem monstros que caminham pela noite. Não: 
o mistério e o pavor não dependem dessas 
coisas. Os fantasmas, se existem, caminham à 
luz do dia. Quando se tem medo, é o próprio 
sangue que esfria nas veias. Fora dos túmulos, 
os cadáveres existem apenas na imaginação. E 
os alçapões secretos são as ciladas preparadas 
pelo subconsciente. A atmosfera é assustadora 
porque o impossível coexiste com o possível...” 
Dito isso, brasileiros, lembrem-se de que “ Não 
sois máquinas, homens é o que sois”. Nessa 
direção, em prevalecendo sua retórica, figura 
de retórica fica melhor, ou seja, artifício de 
linguagem, senhor Bolsonaro, por qualquer 
deslize, explico, lapso, engano, queda moral de 
um ente querido, a sua solução é a masmorra. 
E não se enganem, a título de exemplo apenas, 
esbarrar em um cone postado na via pública, 
ou por um arroubo, arrebatamento, enlevo, 
alguém furtar aquele mesmo cone, solução 
simples; masmorra. Uma vez encarcerado, em 
condições de total degradação, sem esperança 
de ressocialização, “o problema é de quem 
por lá se encontra”. Tal aberração segue o 
caminho de que se produza mais desajustados, 
pouco importando, segundo o senhor, que se 
julga acima do bem e do mal, que tenhamos 
o retorno de mais um celerado. Enfim, certo 
é, que a segregação é necessária, antes disso, 
premente, outrossim, é que não percamos 
pelo menos o rótulo de seres humanos. Diante 
dessa modesta manifestação que apresento 
na atmosfera assustadora do Brasil com “z”, 
entendo ser importante concitar aos brasileiros 
que reflitam sobre as “asneiras” do senhor 
Bolsonaro.
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Por Emanuel Tadeu

	 Há algum tempo tenho observado algo 
em comum nos vários lugares por onde passei 
ou passo e essa coisa, que os locais compartilham 
de forma unânime, tem um nome simples: teia 
de aranha. 
	 Não importa o lugar, as aranhas não 
respeitam, estão lá presentes. Seja nas lojas, 
desde as mais simples até as mais luxuosas; nas 
casas, seja no casebre ou na mansão; nas igrejas, 
não importando a religião; nas clínicas, nos 
supermercados, nos hospitais, nas fazendas, nas 
prefeituras, nos apartamentos, enfim, são muitos 
os locais onde as encontrar. Tais aracnídeos não 
são seletivos, basta ter um lugar para construir 
sua teia e vão logo trabalhar. 
	 Mas por que falar da aranha e sua teia? O 
motivo é simples: nós não olhamos para cima. 
Como assim? Nossa sociedade é acostumada a 
limpar em baixo, a deixar tudo muito limpo, 
mas não olhamos para cima. Infelizmente 
há construções que são suntuosas, modernas 
ou mesmo pequenas, mas muito elegantes, 
entretanto quem as limpa se esquece de olhar 
para cima. Será que ninguém vê aquelas teias 
enormes ali em cima da sua cabeça? Será que 
ninguém percebe que aqui em baixo está limpo, 
mas ali no cantinho da parede, bem disfarçada, 
está uma pequena aranha com sua teia. Mas 
por que se preocupar? É o habitat dela! Dizem 
alguns.
	 O que me incomoda não é apenas a 
teia, também, mas que estamos acostumados 

Olha aquela teia ali!

a olhar para baixo, 
mais especificamente 
para um objeto que 
toma nosso precioso 
tempo de forma 
anormal chamado celular. Habituamos a ficar 
com a cabeça baixa para olhar as mensagens 
no aparelho e esquecemo-nos de olhar para 
cima. Virou hábito olhar para baixo e isso 
reflete nas nossas relações, olhamos para baixo, 
para nós mesmos, para o nosso umbigo. O 
que importa sou eu, minha felicidade, minha 
opinião, meus interesses, minha religião, meu 
amor, meu, minha... Tudo é assim, a onda dos 
pronomes possessivos. E bota possessivo nisso! 
Fico assustado ao passar em um lugar e ver duas 
pessoas em uma mesa de lanchonete cada uma 
no seu celular conversando com os supostos 
“amigos”. Não sou contra o uso do celular, mas 
a sua veneração. 
	 Que tal olhar para cima? Que tal levantar 
a cabeça e parar de ficar olhando para baixo? 
Quem sabe você resolve agora observar cada 
canto de sua casa em busca de uma teia? Procure 
e achará! E então, o que está esperando? Chame 
quem puder para tirá-la dali. Junte os familiares, 
amigos, quem quiser e limpe aquela teia que está 
aniversariando ali e depois comemore junto 
com aqueles que estão ao seu lado, celebre a 
alegria de ter pessoas de verdade perto de você. 
Tenha certeza de que não se arrependerá se tirar 
aquela teia que está no canto. Fica a dica.

Fique por dentro das notícias da região através do 
Foco na Notícia. Os fatos mais marcantes e de destaque 

você sabe onde encontrar. Aconteceu, virou notícia:                
FOCO NA NOTICIA.

Você também pode baixar e ler o Informativo no site todos os 
meses.  

www.foconanoticia.com.br



	 A Associação dos 
Produtores Rurais de Rio 
Espera realizou no início desse 
mês de junho uma palestra 
motivacional ministrada pela 
Assistente Social da Emater de 
Viçosa, Margareth.
	 O evento aconteceu no 
auditório da Escola Estadual 
“Monsenhor Francisco Miguel 
Fernandes” e contou com a 
presença da Presidente da 
Associação Mariza, o diretor 
da escola Marcos Roberto, 
estagiários do curso de 
Cooperativismo desenvolvido 
pela escola, os vereadores Zé do 
Zinho, Irani, Fernando, Marco 
Antônio e Juliano, o técnico da 
Emater Ricardo, o Secretário 
Municipal da Agricultura 

Willian Rezende, a diretora 
da Escola Estadual “Major 
Miranda” Dona Marta Miranda 
acompanhada da Secretária 
Marilza e produtores rurais da 
região.
	 A palestra foi preparada 
para que os produtores 
pudessem entender quais são os 
benefícios de participar de uma 
Associação e quais as melhorias 
ela pode trazer de bom para 
uma cidade. 
	 Segunda Mariza, que 
é Presidente da Associação, 
vários outros projetos serão 
desenvolvidos no município 
e até outubro mais três cursos 
ministrados pelo SENAR serão 
realizados na cidade em parceria 
com a Associação. Haverá a 

oferta dos cursos de doces e 
salgados, avicultura e rédea, 
que proporcionarão ainda mais 
qualificação para a população 
rioesperense.  “Através de 
parcerias conseguiremos 
alcançar nosso objetivo de 
trazer melhorias aos produtores 
rurais do nosso município. E 
estamos trabalhando para isso”, 
concluiu Mariza. 

Sobre a Associação

	 A Associação foi criada 
em 2013, porém ficou por um 
tempo parada e no início do 
ano de 2017 foi reativada. O 
principal objetivo da sua criação 
foi para buscar melhorias para o 
produtor rural do município.

Associação de Produtores Rurais de Rio Espera recebe 
palestrante da Emater


